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 Junho de 2003 
• Comitê Técnico Assessor

 Novembro de 2003 
• Seminário da Agenda

 Abril de 2004 
• Consulta Pública

 Julho de 2004 
• II CNCTIS

 Até 2007: 
• 36 Editais Nacionais, 60 Editais PPSUS e 49 

Contratações Diretas
Proposta para a nova agenda nacional de 

prioridades de pesquisa em saúde.

Construir a agenda de prioridades de pesquisa em saúde



  

Marcos Institucionais

2ª Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
em Saúde



  

Marcos na Gestão

Assinatura do 
Termo de 
Cooperação e 
Assistência 
Técnica entre o 
Ministério da 
Saúde e o 
Ministério da 
Ciência e 
Tecnologia
2007 - 2012



  

Política Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação em Saúde

•Sustentar e fortalecer o esforço nacional em 
ciência, tecnologia e inovação;

•Construir a agenda de prioridades de 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico em 
saúde;

•Criar mecanismos para superar as 
desigualdades regionais; 

•Otimizar a capacidade de regulação do 
Estado e criar a rede nacional de 
avaliação tecnológica;
•Difundir os avanços científicos e 
tecnológicos;

•Fortalecer o sistema nacional de inovação 
em saúde;

•Formar e capacitar os recursos humanos.



  

Fonte: Brasil, Ministério da Saúde, Departamento de Ciência e Tecnologia - Decit. Base de Dados Gerencial. Capturado em 21/01/2008.

Número de projetos e recursos por 
região – Fomento Nacional

Sustentar e fortalecer o esforço nacional em ciência, tecnologia e inovação
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Fonte: Decit, 2008

Total de Projetos = 2421
Total de Valores Investidos ≅ R$ 400 

milhões

Número de 
Projetos 

Apoiados  
por UF  

2002-200750

Sustentar e fortalecer o esforço nacional em ciência, tecnologia e inovação

Até 109
De 110 a 214

De 215 a 333



  

Edital Nº de 
Projetos

Valores 
(em milhões)

Alimentação e Nutrição 85 3,0

Mortalidade Materna e Morbidade Neonatal 40 2,0

Saúde Bucal 28 1,0

Fitoterápicos – Edital de Fármacos 10 9,7

Violência, Acidentes e Trauma 61 3,0
Hantavirose e outras viroses 28

Dengue 33 3,0

Rede TB 9 1,9

Avaliações 2007    Editais Temáticos

Sustentar e fortalecer o esforço nacional em ciência, tecnologia e 
inovação



  

A Política Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação em Saúde (PNCTIS)

Atividades descritas na política são fundamentais para 
a organização das ações de ATS no SUS, a saber:

• Criação de uma política em ATS, promovendo a 
cultura e a institucionalização da avaliação de 
tecnologias no processo de gestão de tecnologias 
no sistema de saúde;

• Constituição de uma rede nacional de avaliação 
tecnológica com aplicação dos conhecimentos 
técnicos produzidos;



  

A Política Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação em Saúde (PNCTIS)

Atividades descritas na política são fundamentais para 
a organização das ações de ATS no SUS, a saber:

• Formação, capacitação e absorção de pessoal 
técnico no Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação em Saúde, incentivando a análise crítica 
da produção científica e tecnológica;

• Difusão dos resultados de pesquisa por meio de 
bibliotecas virtuais, observatórios, conferências de 
consenso, entre outras técnicas voltadas para 
apropriação dos conhecimentos pelos profissionais 
de saúde e sociedade.



  

Papel da área de avaliação de tecnologias 
em saúde

• apoiar o desenvolvimento da capacidade 
reguladora do Estado, realizando o 
fomento e a produção de estudos, a 
capacitação e a cooperação com 
instituições de ensino e pesquisa e os 
gestores de saúde. 



  

Tecnologias em saúde: 
medicamentos, equipamentos e 

procedimentos técnicos, sistemas 
organizacionais, informacionais, 

educacionais e de suporte, e 
programas e protocolos 

assistenciais por meio dos quais a 
atenção e os cuidados com a saúde 

são prestados à população 
(BRASIL, 2005).
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Revista Veja Edição 1988; 27 de dezembro de 2006 
Informação: mídia



PUBMED

Características:Características:

 Rápida inovação em saúde
 Tecnologias de alto custo
 Recursos limitados
 Judicialização da saúde

 Pressão por incorporação de 
novas tecnologias

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.94fm.com.br/files/images/martelo_juiz_0.jpeg&imgrefurl=http://www.94fm.com.br/bauru_instala_hoje_2_vara_da_fazenda_p_blica&h=216&w=216&sz=12&hl=pt-BR&start=3&tbnid=PSeQkHqgzdMbxM:&tbnh=107&tbnw=107&prev=/images%3Fq%3Djuiz%26gbv%3D2%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG


  

DESAFIOSDESAFIOS

•Produzir informações relevantes, confiáveis, em tempo real 
e com linguagem adequada ao público alvo;

•Mudar a cultura, baseada em princípios: éticos, social, 
ambiental e responsabilidade humana;

• Trabalhar com a pluralidade metodológica;

•Transformar o processo de aprendizagem e de 
conhecimento para aprender a conhecer, aprender a saber 
e aprender a ser. 



  

Obrigada!
erika.camargo@saude.gov.br

ats.decit@saude.gov.br
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